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Século XXi é a revolução 
do cinema nacional

EDITORIAL

Mais do que celebrar as qua-
tro indicações de “O Agente Se-
creto” ao Oscar e de fotografia de 
Adolpho Veloso por “Sonho de 
Trem”, o dia revela cxomo o cine-
ma brasileiro está evoluindo. 

Desde “Central do Brasil”, 
nunca a sétima arte ficou tão em 
voga no cenário internacional 
como agora. “Ainda Estou Aqui” 
foi o pontapé para esse grande 
momento do cinema nacional. 
E agora, Kleber Mendonça Fi-
lho segue a mesma dicotomia de 
Walter Salles e faz o país se perpe-
tuar num setor que, para muitos, 
ainda é lembrado pelas comédias. 

Os mais antigos, claro, vão 
lembrar de Nelson Pereira dos 
Santos de “Vidas Secas”, “Rio 40 
Graus” e Memórias do Cárcere”; 
Glauber Rocha de “Deus e o Dia-
bo na Terra do Sol” e “Terra em 
Transe”. Clássicos e que foram 
primordiais para que o cinema 
brasileiro fizesse sua forma e luz 
de hoje. 

Contar a história do cinema 
nacional é mais do que passar por 
décadas de bons e maus momen-
tos. É dizer a evolução de uma 
forma de celebrar a vida e os mo-
mentos políticos, econômicos e 
sociais pela Grande Tela. 

Viver a onda de “Ainda Es-
tou Aqui” e “O Agente Secreto” 
é viver como os nossos diretores 
estão capacitados para fazer gran-
des obras de níveis internacio-

nais. Mais do que as indicações e 
vitórias em festivais, é uma forma 
de dizer que o setor está reagindo 
ao ostracismo de grandes obras e 
de sucessos. 

Obviamente que os filmes de 
comédia ainda são bastante vistos 
pela população, mas esses rotei-
ros mais pensantes, autorais e que 
instigam o espectador a pensar 
em que país estamos vivendo e 
no que podemos fazer para me-
lhorar vale mundo para explorar 
a história da nação. 

“Aquarius” e “Bacurau” são 
outros filmes que podem estrar 
nesta lista, mesmo que não te-
nham feito o sucesso internacio-
nal dos demais. São obras belíssi-
mas e de enredos para se discutir 
em várias e várias gerações. 

Se dos clássicos ainda se mos-
tram nas salas de aula, porque 
não dizer que o século XXI é a 
revolução do cinema nacional, 
com filmes de primeira linha e de 
formas de pensar como estamos 
vendo o Brasil de hoje e o que 
queremos para o Brasil do futuro. 

“Retratos Fantasmas”, o novo 
longa em produção de Kleber, 
tem grande chance de seguir o 
mesmo lastro. E estamos na tor-
cida para que sim, mesmo não 
ganhando Oscar ou Globo de 
Ouro, Veneza ou Cannes, é a pro-
va de que o cinema brasileiro está 
de volta ao auge de brigar com os 
filmes de todo o mundo. 

Opinião do leitor

Conselho Federal de Medicina

O Brasil é um dos países com maior número de 

cursos de Direito e Medicina no mundo. O primei-

ro trata da preservação das liberdades individuais 

e o segundo de vidas humanas. Se há o concurso 

para o registro da atividade jurídica na Ordem dos 

Advogados do Brasil, porque não fazer a  médica 

junto ao Conselho Federal de Medicina? A popula-

ção brasileira desde já agradece.

Luiz Felipe Schittini

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Em janeiro de 2026, o Irã vive um momen-
to de ruptura definitiva. As ruas de Teerã e das 
principais províncias não clamam mais por re-
formas graduais, mas pelo fim de um sistema 
que se tornou anacrônico. O regime, que por 
décadas utilizou o fervor religioso e o naciona-
lismo para se sustentar, enfrenta hoje uma com-
binação letal: o colapso econômico interno e a 
sucessão de derrotas no cenário externo. O que 
vemos hoje é o esgotamento de um modelo que 
nasceu em 1979 e que vive seu epílogo.

Compreender a crise contemporânea exige 
revisitar o colapso de Mohammad Reza Pahla-
vi. Ao tentar converter o país em uma potência 
ocidentalizada, o Xá negligenciou as bases tra-
dicionais e o clero xiita, enquanto a repressão 
da Savak, sua polícia política, alienava a elite 
intelectual. Esse cenário culminou na Revolu-
ção de 1979 — uma coalizão heterogênea onde 
emergiu a liderança de Ruhollah Khomeini, 
que ascendeu após a queda da monarquia. O 
vácuo de poder foi preenchido pela Velayat-e 
Faqih, doutrina que submeteu a nação à tute-
la política e espiritual de um clérigo supremo, 
consolidando a teocracia moderna.

Quase meio século depois, o contrato social 
da República Islâmica ruiu. O sistema que pro-
metia justiça social entregou uma economia de 
espoliação, controlada por fundações opacas e 
pelo braço empresarial da Guarda Revolucio-
nária, que opera em moldes mais cruéis que a 
antiga Savak. A crise atual é o ápice de uma dé-
cada de má gestão e expansionismo baseado no 
terror, agravada pelas sanções e pelo impacto da 
“Guerra dos 12 Dias” em 2025, que degradou a 
infraestrutura nuclear e militar do país.

Diferente de 2022, as manifestações atuais 
têm caráter existencial. O coração do levante 
bate no Bazar, o termômetro da estabilidade 
política persa. Quando mercadores fecham as 
portas e se unem aos jovens e às minorias étni-
cas, o regime perde sua última âncora de legiti-

midade. Ao mesmo tempo, a repressão mostra 
sinais de fadiga, com relatos de deserções e a 
incapacidade de conter focos simultâneos em 
todas as 31 províncias.

A análise de risco político nos obriga a de-
senhar caminhos para este desenlace. O Irã 
de amanhã não será o mesmo de ontem, e sua 
transição é um debate com reflexos globais. Um 
cenário provável é a solução pretoriana: diante 
da queda iminente, a Guarda Revolucionária 
poderia desferir um golpe interno, afastando os 
aiatolás em troca de uma abertura econômica 
nacionalista e pragmática, aos moldes do Egito. 
Outro caminho é a restauração de uma demo-
cracia parlamentarista laica, com Reza Pahlavi 
como símbolo de unidade transicional, asse-
melhando-se ao modelo espanhol pós-Franco. 
Contudo, não se deve subestimar a resiliência 
ideológica de uma teocracia acuada e o recru-
descimento do regime ainda é uma opção, o que 
poderia transformar o país em uma “Coreia do 
Norte do Oriente Médio”, mantendo o poder 
pelo terror e isolamento absoluto. Por fim, exis-
te o risco latente da fragmentação e “balcani-
zação”, onde o colapso fomentaria movimentos 
separatistas e uma guerra civil devastadora. 

Os sinais são de que o experimento teocrá-
tico chega ao seu epílogo. A questão não é mais 
se o regime mudará, mas quem estará no con-
trole quando a poeira baixar. O mundo deve 
estar preparado para o que emergirá das cinzas 
da teocracia.

*CEO da Casa Política e Presidente-
Executivo do Instituto Monitor da 

Democracia. Conselheiro e Diretor de 
Relações Internacionais da Associação 
Brasileira de Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). Mestre em Ação 
Política pela Universidad Rey Juan Carlos 

(2007). Ex-Diretor da Apex-Brasil e do 
Senado Federal. 

Márcio Coimbra*

Colapso Teocrático

O governador do Rio Grande do Sul tem a me-
tade da idade do presidente da República, mas pa-
receu ter o dobro em termos de bom senso numa 
solenidade para assinatura de contratos da Petro-
bras, na cidade de Rio Grande.

Em cerimônia do governo federal, com público 
controlado e amigável, a hostilidade era a mesma 
fava contada que já fez outros governadores desisti-
rem de comparecer a atos sob o patrocínio do Pla-
nalto e serem por isso acusados por Luiz Inácio da 
Silva (PT) de partidarismo indevido.

Eduardo Leite (PSD), porém, não se inti-
midou. Foi lá, discursou e, recebido com vaias, 
ainda usou o microfone para dar uma lição de 
moral no pessoal que se diz amoroso, diferen-
temente dos adversários propagadores do ódio. 
“Esse é o amor que venceu o medo?”, questionou, 
cobrando respeito à autoridade tão eleita quanto 
o presidente querido da plateia que, sem se dar 
por achada nem enquadrada, prosseguiu na falta 
de educação cívica.

O recado, contudo, estava dado. Serviu tam-
bém para expor a incoerência do slogan gover-
nista “União e Reconstrução”, militante da prá-

tica de desunião e desconstrução. Disso Lula deu 
notícia logo depois ao defender a ideia de que 
2026 deve ser o “ano da comparação” com os go-
vernos dos antecessores Michel Temer (MDB) e 
Jair Bolsonaro (PL).

Nenhum dos dois é candidato, mas para um 
Lula que não se garante sem a presença de antago-
nistas em sua cena, isso pouco importa. A ele inte-
ressa manter viva a dinâmica do “nós contra eles”, 
absolutamente contraditória à pregação pacifista 
da propaganda oficial.

Com o gesto, o governador gaúcho fez muito 
mais em prol da veracidade dos apelos à mode-
ração que qualquer um de seus colegas de opo-
sição, cujas ausências em cerimônias oficiais só 
corroboram as diatribes de Lula e atestam a op-
ção pelo atrito no uso impróprio de suas atribui-
ções institucionais.

Leite não precisou de muito para ensinar às 
torcidas e respectivas chefias o sentido da represen-
tação de Estado. Bastou exercitar sem máscara as 
próprias convicções.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Leite dá a Lula aula de 
equilíbrio político
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